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Resumo
A contaminação ambiental por fezes de cães e gatos tem sido uma preocupação constante em áreas urbanas, devido principalmente 
à possibilidade de transmissão de zoonoses. É comum o encontro de massas fecais nas calçadas de alguns bairros do município de 
Niterói. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de parasitos em massas fecais recolhidas em oito bairros do município 
de Niterói. Duzentas e quarenta amostras de massas fecais foram recolhidas em vias públicas e processadas no Laboratório 
de Doenças Parasitárias da Faculdade de Veterinária da UFF, utilizando-se as técnicas de sedimentação simples e centrifugo-
flutuação em solução de sulfato de zinco.  A prevalência das massas fecais positivas para a presença de formas parasitárias foi 
de 18,3%. Destas, 22,7% foram encontradas em Charitas, 20,7% em Jurujuba, 13,6% no Vital Brazil, 13,6% no Ingá, 11,4% em 
São Francisco, 9,1% em Santa Rosa, 4,5% em Icaraí e 4,5% em Piratininga. Das formas parasitárias encontradas, 76% foram 
ovos de ancilostomatídeos, 9% cápsulas ovígeras de Dipylidium sp., 9% ovos de Trichuris sp., 4% ovos de Toxocara sp. e 2% 
de formas vegetativas de Entamoeba sp. Estes dados são úteis como indicadores de risco para a saúde animal e humana, bem 
como para campanhas de conscientização com enfoque em Saúde Pública. 
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Abstract 
The environmental contamination by excrements of dogs and cats has been a constant concern in urban areas, mainly due to the 
possibility of transmission of zoonosis. It is common to find fecal masses on the sidewalks of some Niterói`s boroughs. The objective 
of this work was to determine prevalence of parasitic agents in collected fecal masses in the public ways of eight quarters of the 
city of Niterói. Two hundred and forty samples of fecal masses had been collected and processed at the Laboratory of Parasites 
Diseases at the UFF, by techniques of spontaneous sedimentation and centrifuge-flotation. The prevalence of positive fecal masses 
for the presence of parasitic forms was of 18,3%. Of these 22,7% were found in Charitas, 20,4% in Jurujuba, 13,6% in Vital Brazil, 
13,6% in Ingá, 11,4%  in São Francisco, 9,1% in Santa Rosa, 4,5% in Icaraí and 4,5% in Piratininga. Of the parasitic forms found 
76% were eggs of ancylostomatids, 9% egg capsules of Dipylidium sp., 9% eggs of Trichuris sp., 4% eggs of Toxocara sp. and 
2% of vegetative forms of Entamoeba sp. Data on the prevalence of parasitic agents in excrements of dogs, are useful as indicator 
of risk for the animal and human population and in campaigns of awareness about public health. 
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Introdução
A contaminação ambiental por fezes de cães e gatos tem 
sido uma preocupação constante em áreas urbanas, devido 
principalmente à possibilidade de transmissão de zoonoses como 
larva migrans cutânea, larva migrans visceral, toxoplasmose, 
criptosporidíase e giardíase.  A presença de fezes destes 
animais em ambiente urbano constitui um problema sanitário 
relevante para crianças, pois são particularmente mais sujeitas 
aos riscos de infecção, principalmente na faixa etária de 1 a 
6 anos, quando apresentam maior tendência à exploração do 
ambiente e pouca ou nenhuma noção sobre hábitos de higiene 
(Acha e Szyfres, 2003).

As áreas de recreação infantil, calçadas e praias são locais onde 
há grande probabilidade da presença de formas infectantes 
de agentes zoonóticos. Isto se deve principalmente à falta de 
conscientização dos proprietários de cães que, associado à 
ausência de um controle parasitário adequado destes animais, 
contribui negativamente para a manutenção de vias públicas 
como áreas livres de risco de infecção.  
É comum encontrar massas fecais nas calçadas e praças da 
área urbana do município de Niterói, principalmente de bairros 
como Icaraí, Santa Rosa, Vital Brazil, Ingá e São Francisco, 
onde a verticalização das construções de moradia urbana tem 
aumentado muito na última década, resultando também em 
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aumento do número de cães criados em apartamentos. Passear 
com seus animais é um hábito saudável, mas nem sempre é 
acompanhado do bom hábito de recolhimento das fezes emitidas 
pelos animais durante o passeio, que permanecem nas calçadas 
e expõem a população circulante aos mais variados riscos, 
que vão desde escorregões e traumatismos até infecções por 
agentes danosos à saúde humana. 
Dados de prevalência de agentes parasitários encontrados 
em fezes de cães recolhidas nas vias públicas são úteis como 
indicadores de risco para a população animal e humana, bem 
como para campanhas de conscientização com enfoque em 
Saúde Pública. 
O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de 
parasitos em massas fecais recolhidas em vias públicas do 
município de Niterói, RJ. 

Material e métodos
Foram realizados exames parasitológicos em amostras fecais 
encontradas em calçadas de bairros do município de Niterói, 
como parte integrante das atividades do Projeto de Extensão 
Cata-caca: campanha para a coleta de fezes em calçadas e 
praças públicas do município de Niterói, RJ. Este projeto tem 
como objetivo conscientizar proprietários de cães sobre a 
importância de manter áreas públicas limpas. 
O município de Niterói está localizado na região metropolitana 
do Rio de Janeiro, possui uma população estimada de 491.907 
habitantes e uma área territorial de 133.916km2 (IBGE, 2012). 
Foram recolhidas 240 amostras de massas fecais em calçadas de 
oito bairros do município de Niterói: Icaraí, Ingá, Santa Rosa, Vital 
Brazil, São Francisco, Charitas, Jurujuba e Piratininga. Utilizou-se 
número de 30 amostras por bairro. As coletas foram realizadas 
no período matutino, entre 8 e 9 horas da manhã, horário que 
rotineiramente os proprietários passeiam com seus cães. 
Amostras da superfície das massas fecais foram coletadas e 
acondicionadas em frascos plásticos com tampa e estes em 
recipiente isotérmico sob refrigeração para envio ao Laboratório 
de Doenças Parasitárias da Faculdade de Veterinária da UFF. As 
amostras fecais foram processadas pelos métodos de centrífugo-
flutuação em solução de sulfato de zinco 33% (Faust et al., 1938) 
e sedimentação simples (Hoffman et al., 1934), com leitura de 
três lâminas para cada amostra, sem morfometria. 
Os dados obtidos foram analisados por cálculo de prevalência 
das massas fecais positivas e dos patógenos encontrados. O 
termo prevalência é utilizado segundo Bush et al. (1997). 

Resultados 
Os exames coproparasitológicos realizados revelaram a 
prevalência de 18,3% (44/240) das massas fecais positivas para 
a presença de formas evolutivas de parasitos, sendo destas, 
22,7% (10/44) em Charitas, 20,4% (9/44) em Jurujuba, 13,6% 
(6/44) no Vital Brazil, 13,6% (6/44) no Ingá e 11,4% (5/44) em 
São Francisco, 9,1% (4/44) em Santa Rosa, 4,5% (2/44) em 
Icaraí e 4,5% (2/44) em Piratininga. 

Das formas evolutivas de parasitos encontradas, 76% foram 
ovos de ancilostomatídeos, 9% cápsulas ovígeras de Dipylidium 
sp., 9% ovos de Trichuris sp., 4% ovos de Toxocara sp. e 2%  
formas vegetativas de Entamoeba sp. Estas últimas foram 
encontradas em processamento da técnica de sedimentação 
simples.

Discussão
Estudos sobre a presença de parasitos em amostras fecais de 
cães e gatos foram realizados por Serra et al. (2003), Brener 
et al. (2005),  Santos et al. (2007), Katagiri e Oliveira-Sequeira 
(2008) e Miranda et al. (2008), revelando também uma alta 
prevalência de ovos de ancilostomatídeos. Não há relato de 
estudos coproparasitológicos anteriores, utilizando massas 
fecais encontradas em ambientes públicos para o município 
de Niterói. No entanto  Coelho et al. (2011), em estudo similar 
a este, investigaram especificamente a presença de ovos de 
ancilostomatídeos em fezes coletadas de locais públicos no 
município de Andradina, SP, encontrando 64,3% das massas 
fecais positivas. A alta prevalência de massas fecais com ovos 
de ancilostomatídeos, é utilizada por Coelho et al. (2011) como 
parâmetro para a indicação de tratamento anti-helmíntico dos 
animais e controle de animais errantes na área de estudo. 
Para a área estudada neste trabalho, são raros os animais 
errantes. No entanto, foi observada uma grande circulação de 
proprietários passeando com seus cães, inclusive sem o devido 
recolhimento das fezes, sugerindo que a maioria das massas 
fecais encontrada deveria pertencer a cães domiciliados. Os 
resultados indicam falta de preocupação de alguns proprietários 
com a limpeza urbana e também com a saúde de seus animais.
Katagiri e Oliveira-Sequeira (2008), ao realizarem estudo na 
cidade de Botucatu (São Paulo), utilizando questionários com 
donos de cães, verificaram que a maioria respondeu que não 
conhecia os parasitos intestinais de cães, os mecanismos de 
transmissão, os fatores de risco para infecções zoonóticas e as 
medidas específicas de profilaxia. Estes autores salientaram 
ainda que o risco de infecções zoonóticas por parasitos 
intestinais caninos pode ser alto, mesmo em uma das regiões 
mais desenvolvidas do Brasil.

Conclusão
A prevalência alta de ancilostomatídeos e a presença de 
outros agentes parasitários nas amostras fecais examinadas 
neste trabalho revelam que existe contaminação ambiental na 
área estudada, sugerindo risco à população humana. Medidas 
simples como o recolhimento das fezes dos animais, com 
destino adequado e o tratamento dos animais parasitados, são 
ações necessárias para evitar a transmissão de destes agentes 
parasitários.
 Há necessidade de maior investimento público em campanhas 
educativas, visando uma mudança do comportamento de 
seus habitantes, atentando para questões relativas à posse 
responsável de animais domésticos, que incluem medidas 
preventivas de transmissão de zoonoses parasitárias.
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